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Português para uruguaios fronteiriços: 
um relato de experiência

Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques1

Vanessa David Acosta2

RESUMO

Este trabalho é um relato de experiência do projeto extensionista intitulado “Portu-
guês para uruguaios fronteiriços”. Nessa perspectiva, esse trabalho objetiva relatar 
o desenvolvimento do projeto na região de fronteira, de que maneira ele foi aplicado, 
qual a contribuição na formação acadêmica dos alunos envolvidos e relatar uma das 
aulas ministradas no ano de 2013. Consideramos o trabalho com uruguaios fronteiriços 
bastante peculiar, já que essa experiência é de suma importância para o crescimento 
do aluno, consolidando conhecimentos, contribuindo para a trajetória acadêmica bem 
como proporcionando a oportunidade para refl etir sobre o desafi o de ser professor.

Palavras-chave: Português para Uruguaios; Fronteira; Extensão.

Portugués para uruguayos fronterizos: un relato de experiencia

RESUMEN

Este trabajo se caracteriza por ser un relato de experiencia de un proyecto de exten-
sión, llamado “Português para uruguaios fronteiriços”. En ese sentido, este trabajo 
objetivo relatar la motivación que culminó en el desarrollarlo en región de frontera, 
de qué manera fue aplicado, cuál la contribución para la formación de los académicos 
involucrados y además relatar una clase aplicada en 2013. Entendemos que el traba-
jo con el público uruguayo fronterizo es bastante particular, pues es de suma para el 
crecimiento del alumno, consolidando conocimientos, agregando experiencia  para la 
trayectoria académica y también dando la oportunidad a los alumnos para refl exionar 
sobre el desafío constante de ser profesor.

Palabras-clave: Portugués para Uruguayos; Frontera; Extensión
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INTRODUÇÃO

 Este artigo se distancia de um trabalho teórico por dois motivos: (1) por seu 
caráter descritivo e, consequentemente, (2) por apresentar relato de experiência de um 
projeto extensionista. Sendo assim, pretendemos em um primeiro momento apresentar 
uma breve contextualização da Universidade em que estamos vinculadas e, posterior-
mente, descrevemos o projeto de extensão intitulado “Português para uruguaios fron-
teiriços”, partindo da principal motivação que nos levou a desenvolvê-lo em região de 
fronteira, na Instituição e a sua contribuição na formação dos alunos envolvidos. No 
segundo momento, vamos relatar uma das aulas que foi desenvolvida, no projeto, em 
2013.

 A Universidade Federal do Pampa (doravante UNIPAMPA) se instalou, em 
2006, na metade sul do Rio Grande do Sul com a responsabilidade de contribuir com 
o desenvolvimento da referida região. Nesse contexto, a Instituição tem como um dos 
seus principais objetivos contribuir com a integração e o desenvolvimento da região 
de fronteira (sul e oeste) do Brasil com o Uruguai e a Argentina. Essa integração com 
os países vizinhos se faz possível, porque a característica Multicampi da UNIPAMPA 
permitiu a presença de dez Campi distribuídos ao sul e ao oeste do Rio Grande do Sul. 
Dessas cidades, Uruguaiana e São Borja fazem fronteira com Argentina. Já Sant’ana 
do Livramento e Jaguarão fazem fronteira com as cidades uruguaias Rivera e Rio 
Branco, respectivamente. A proximidade entre os países permite que projetos possam 
ser realizados tanto pelo Brasil quanto pela Argentina e Uruguai a fi m de aproximar 
ainda mais esses países, colaborando para uma efetiva consolidação educacional, forta-
lecendo as trocas culturais entre os estudantes fronteiriços e os que de diversas partes 
do Brasil chegam à UNIPAMPA.

 Para enriquecer ainda mais o intercâmbio entre Brasil e Uruguai, a Instituição 
empenha-se, desde 2011, em consolidar um projeto institucional cujo objetivo é ofere-
cer oportunidades diferenciadas de ingresso para estudantes uruguaios fronteiriços e 
indígenas aldeados nos Campi de Jaguarão e Sant’ana do Livramento. Essa seleção, 
direcionada para os fronteiriços, contempla apenas candidatos uruguaios que residem 
nas cidades de Rio Branco (UY), vizinha de Jaguarão, e Rivera (UY), cidade vizi-
nha de Sant’ana do Livramento. Isso porque as vagas ofertadas atendem ao Decreto 
5.105/2004, que promulga o acordo entre o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da República Oriental do Uruguai para permissão de residência, estudo e 
trabalho a nacionais fronteiriços brasileiros e uruguaios.

 O projeto institucional destinado aos fronteiriços possibilitou e possibilita que 
profi ssionais do comércio, jovens que terminaram o “Liceo-preparatório”, e professo-
res pudessem seguir seus estudos em uma Universidade de Ensino Superior na região 
em que vivem. Diante disso, cada Campus se responsabilizou pela divulgação desse 
ingresso nas respectivas cidades e contou com uma equipe pela elaboração e correção 
das provas aplicadas. A seleção consiste em uma prova dissertativa/argumentativa es-
crita em língua portuguesa. Na primeira oferta, em 2011, muitos uruguaios de Rio 
Branco, durante o período de inscrição, manifestaram uma signifi cativa preocupação 
em relação à Língua Portuguesa, principalmente com a escrita, pois é a língua ofi cial 
do processo de seleção. Frente a isso, a Direção do Campus Jaguarão conversou com 
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alguns docentes do Curso de Letras que se mobilizaram para atender essa demanda por 
meio do projeto de extensão.

O PROJETO PORTUGUÊS PARA URUGUAIOS

 Como foi mencionada na Introdução, a principal motivação do projeto de ex-
tensão foi a de atender a demanda solicitada pelo público uruguaio. Sendo assim, nesta 
seção objetivamos relatar como ele foi desenvolvido em 2012 e 2013; como se deu o en-
volvimento dos alunos uruguaios fronteiriços diante das atividades propostas; e como 
o referido estudo contribuiu para a formação dos nossos alunos de graduação nele en-
volvidos. 

 Cabe mencionar que se trata de uma iniciativa nova na Instituição. Sabemos 
que as regiões e cidades de fronteiras, delimitadas ou não por obstáculos geográfi cos, 
são marcadas por uma formação linguística diferenciada, pois nela se estabelecem rela-
ções sociais entre sujeitos brasileiros e uruguaios. Nas palavras de Sturza (2005, 2005, 
p. 47), o contato linguístico que há entre o português e o espanhol nas fronteiras do 
Brasil com o Uruguai e com a Argentina

 Para Sarquis (1996, p. 60), as zonas de fronteira compreendem amplas franjas 
territoriais de um lado e do outro das linhas de demarcação geográfi co-políticas, no 
qual convivem populações com particularidades próprias que as diferenciam de outras 
partes dos territórios nacionais. Um exemplo é a fronteira binacional constituída por 
Jaguarão e Rio Branco. Essas cidades são denominadas “cidades gêmeas e/ou irmãs” 
por pesquisadores de diversas áreas que estudam a(s) fronteira(s) dos dois países (Bra-
sil/Uruguai).

 É destaque em produções científi cas (livros, artigos, dissertações, teses) a refe-
rência de que na fronteira há o contato inevitável entre línguas, o bilinguismo diglóssi-
co, a presença do portunhol, do DPU (dialetos do português uruguaio), a troca e mane-
jo de duas ou mais moedas (reais, pesos uruguaios e dólar), os casamentos binacionais, 
as amizades binacionais, o fl uxo de uruguaios no território brasileiro e de brasileiros no 
território uruguaio. Essa mobilidade é, para muitos, cotidiana, devido a vínculos mais 
estreitos com trabalho, moradia, família, estudo e pelas trocas comerciais com o país 
vizinho.

 Outro fator que infl uencia a mobilidade binacional é a presença dos comércios 
livres de impostos, os conhecidos freeshops.  Em Rio Branco-UY, a instalação desses 
comércios iniciou em 2003 e estão concentrados na antiga zona comercial da cidade.  
De acordo com Souza (2010, p. 3), 

[...] é decorrente de um século de litígios pelo domínio dos ter-
ritórios, de uma política expansionista de ocupação da região 
e militarização das áreas, além da existência de povoamentos 
desenvolvidos e de um intercâmbio econômico, cultural e social 
já consolidado.
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3 "[..] la actual 
instalación de los 
free shop’s en Río 
Branco, ha signi-
fi cado en su pro-
ceso económico 
de la última déca-
da un cambio en 
cuanto a su lugar 
en el intercambio 
comercial fronte-
rizo; lo que antes 
se concentraba en 
Yaguarón - según 
diferencias cam-
biarias - ahora 
se encuentra en 
Río Branco, por 
el actual  movi-
miento comercial 
de brasileños y 
uruguayos que 
compran en los 
free shop’s."
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 A presença desse comércio refl etiu consideravelmente na sociedade fronteiriça. 
Houve um aumento signifi cativo no comércio local, bem como a construção civil, a 
abertura de novos restaurantes, lojas locais, camelôs. Esse desenvolvimento também 
refl etiu no interesse em aprender mais a língua do país vizinho: o português.  Apesar de 
a região ser considerada bilíngue, percebeu-se que alguns trabalhadores demonstram 
interesse em estudar a língua portuguesa a fi m de aperfeiçoar o conhecimento linguís-
tico que têm devido ao contato entre as línguas existente na fronteira.

 Sobre a integração linguística, Ferreira (2001, p. 39) aponta que

 Frente a esse contexto, o espaço geográfi co que permite o contato diário entre 
as duas línguas, de uma maneira ou de outra, refl ete e refrata no ensino/aprendizagem 
da Língua Portuguesa para uruguaios. Acreditamos que o diferencial do nosso proje-
to está diretamente relacionado com a nossa localização geográfi ca, pois estamos em 
uma região de fronteira, fator que ao mesmo tempo facilita o ensino/aprendizagem e se 
apresenta como obstáculo em relação à língua dita “próxima”.  Sobre o primeiro pon-
to, Almeida Filho (2001, p. 15) argumenta que tanto a proximidade entre as línguas 
quanto a base comum que os falantes dispõem faz surgir um fenômeno específi co, a 
saber: “o apagamento da categoria de aluno principiante verdadeiro”.

 Concordamos com o estudioso (2001, p. 15) quando afi rma que os alunos falan-
tes de espanhol iniciam o seu processo de ensino já em fase “pós-elementar de compre-
ensibilidade do insumo na nova língua.” Dialogando com o público do nosso Projeto 
de Extensão, adicionamos que os alunos fronteiriços uruguaios quando chegam à sala 
de aula apresentam uma facilidade maior em se comunicar tanto na escrita quanto na 
oralidade se comparada a alunos que moraram por muito tempo no Sul do Uruguai.
Por outro lado, a semelhança, a proximidade e o contato que esses alunos têm com a 
língua portuguesa se materializa em um “quase falar” (Almeida Filho, 2001), quase 
escrever e quase entender.  Muitas vezes o aluno não percebe as diferenças, por isso 
necessita de ajuda externa. Esses dois extremos são fortemente identifi cados durante 
as aulas, o que se torna um desafi o o desenvolvimento do projeto.

 A partir dessas refl exões, organizamos o projeto da seguinte maneira: a pri-
meira oferta foi em junho de 2012 e fi nalizou em outubro; a segunda iniciou em março 

[...] a atual instalação dos freeshops em Rio Branco tem signi-
fi cado no processo econômico da última década uma mudança 
acerca do intercâmbio comercial fronteiriço; o que antes se con-
centrava em Jaguarão – com as diferenças cambiárias - agora se 
encontra em Rio Branco, pelo atual  movimento comercial de 
brasileiros e uruguaios que compram nos freeshops.3

nas fronteiras do Brasil com os países de fala hispânica da Amé-
rica do Sul, vemos que já existe uma integração linguística 
natural, decorrente da necessidade de comunicação, principal-
mente do ponto de vista social e econômico, além dos vínculos 
comerciais diários que são praticados ao longo da fronteira.
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de 2013 e fi nalizou em dezembro do mesmo ano. O objetivo principal do projeto foi o 
de instaurar um processo de diálogo e refl exões entre a UNIPAMPA - Campus Jagua-
rão e fronteiriços da cidade vizinha, Rio Branco. Além desse, objetivamos possibilitar 
maior inserção dos alunos em formação em projetos de extensão; contribuir para a 
preparação dos fronteiriços candidatos à seleção de ingresso à UNIPAMPA - Campus 
Jaguarão; buscar sanar as difi culdades linguísticas em relação à compreensão escrita, 
dos candidatos fronteiriços; fomentar refl exões sobre o ensino de português para uru-
guaios.

 No primeiro dia de aula, os alunos foram convidados a preencher um ques-
tionário cujo objetivo era traçar um perfi l do nosso público. Nesse questionário foi 
perguntado se os alunos já haviam frequentado algum curso de língua portuguesa; 
quais são os contatos que eles têm com a língua portuguesa no seu cotidiano; quais são 
as difi culdades que encontram nas interações com os brasileiros; com que frequência 
eles têm contato com brasileiros; qual é o seu maior interesse pelo curso e quais são 
as difi culdades que têm. Por fi m, pedimos que em ordem crescente enumerassem as 
habilidades de maior interesse (escrita, oralidade, leitura, compreensão auditiva). A 
escrita e a oralidade foram as habilidades mais pontuadas.  Ao longo do ano atingimos 
os objetivos inicialmente propostos. Cabe ressaltar que durante o andamento das aulas 
ampliamos o trabalho com as habilidades, ou seja, as aulas que estariam restritas ao 
“aprimoramento” da escrita a partir da leitura passaram a contemplar também ativi-
dades que contemplassem a oralidade e a compreensão auditiva.

 O curso teve carga horária de 02 horas/aula por semana. As aulas foram mi-
nistradas pelos alunos bolsistas/voluntários, nas dependências do Campus Jaguarão, 
sob orientação da professora coordenadora do projeto. Em 2012, o projeto contava 
com duas turmas, uma às quartas-feiras e a outra aos sábados, totalizando seis alunos 
uruguaios. Cinco desses alunos tinham contato com a língua portuguesa, seja através 
de familiares, seja por morarem em uma zona fronteiriça. O outro aluno até então não 
mantinha contato diretamente com a língua portuguesa por ter morado muito tempo 
distante da fronteira e por tampouco ter familiares falantes de português. 

 A segunda edição do projeto foi desenvolvida em 2013. A turma era composta 
de 06 alunos e todos já tinham contato com a língua por terem frequentado curso de 
língua portuguesa (oferecido pelo consulado brasileiro), pelas novelas e músicas bra-
sileiras e pela livre circulação no comércio brasileiro. Essa característica nos permitiu 
uma realização de atividades em um nível mais avançado, com situações mais comple-
xas de aprendizagem.

 No início do projeto buscamos outras experiências profi ssionais de docentes e 
ou projetos de extensão que tenham trabalhado o português com uruguaios fronteiri-
ços. Infelizmente, encontramos poucos relatos e publicações de atividades já realiza-
das por outros profi ssionais, relatos de suas experiências e difi culdades em encontrar 
principalmente atividades destinadas para um grupo peculiar como o nosso: uruguaios 
fronteiriços. Trabalhar com alunos uruguaios que já têm um conhecimento inicial/
intermediário da língua portuguesa nos levou a ter que realizar diversas leituras, a dis-
cutir detalhadamente as atividades e acompanhar semanalmente as tarefas dos alunos. 
Buscando amparo em estudos sobre o ensino de línguas estrangeiras, como os de Llopis 
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Garcia (2007), focamos as atividades de compreensão oral e escrita e produção oral e 
escrita (Compreensão Leitora – doravante CL).  Para essa estudiosa, a leitura é um 
processo de interação entre o leitor e seu autor, o qual pode ser maximizado seguindo 
uma metodologia de leitura que contemple atividades de pré-leitura, leitura e de pós-
-leitura. Nas palavras da autora (2008, s/p.): “A CL necessita refl exão e trabalho com 
os alunos antes, durante e depois de ler o texto. A CL implica a preparação do texto, de 
suas partes, de seu contexto, seu vocabulário, etc.”4 Para a estudiosa (2007), as ativi-
dades de pré-leitura são importantes porque servem como preparação e familiarização 
do aluno com o texto que será trabalhado. Já as de leitura contemplam as estratégias 
para a compreensão do texto e as de pós-leitura permitem que o aluno além de avaliar 
a compreensão leitora possa aproveitar esse conhecimento em alguma atividade de 
escrita e/ou oral que funciona como encerramento ou ponte para outras atividades. 

 Para cada plano desenvolvido, procurávamos utilizar materiais autênticos com 
a fi nalidade de aproximar cada vez mais os alunos dos diversos gêneros discursivos que 
circulam na sociedade e do uso real da língua portuguesa. 

 Dentre as atividades que realizamos com as turmas, podemos citar: trabalho 
com leitura, enfocando questões textuais e contextuais; atividades orais a partir de 
vídeos e questões motivadoras, músicas e produções escritas baseadas na temática dos 
vídeos e dos gêneros trabalhados.  

ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS URUGUAIOS FRONTEIRIÇOS DIANTE DAS ATIVI-
DADES PROPOSTAS

 Nesta seção vamos relatar uma atividade que foi trabalhada em sala de aula. A 
aula foi elaborada com base em uma concepção social de linguagem e buscou trabalhar 
com a cultura, construída no cotidiano, relacionada a hábitos, a crenças e comporta-
mos que marcam, de uma forma ou de outra, a identidade brasileira. De acordo com 
Andrighetti e Schoffen (2012, p. 20), “o ensino de língua e cultura precisa desenvolver-
-se a partir da percepção do cotidiano e das ações realizadas no dia-a-dia dos locais”. 
Para tanto, retiramos uma matéria do site do projeto “A cara do Brasil”. Esse projeto, 
promovido pelo Yahoo.com tem o objetivo de mostrar aspectos culturais do Brasil. 
Nesse contexto, os brasileiros que desejam mostrar algo que, de uma forma ou de ou-
tra, identifi ca a cultura brasileira tal como uma festa, uma feira típica, um artesanato 
regional, aspectos da culinária, a dança, as músicas, um lugar histórico, enviam uma 
matéria para divulgar algum aspecto típico do Brasil.

 De todas as matérias publicadas escolhemos a matéria “Brigadeiro, o docinho 
mais famoso – e com a cara do Brasil” (vide Anexo 1)  Inicialmente, fi zemos uma ati-
vidade de pré-leitura para ativar o conhecimento prévio dos alunos sobre o “docinho 
mais famoso do Brasil”. Para isso, colocamos a palavra “brigadeiro” no quadro e soli-
citamos aos alunos que verbalizassem oralmente se já conheciam a palavra e se não, a 
que poderia se referir, assim fomos construindo uma chuva de ideias. 

 Após essa primeira atividade, perguntamos se no Uruguai havia algum doce 
“com a cara do Uruguai”. Logo, questionamos se eles sabiam o porquê de o doce ser 

4 "La CL necesita 
refl exión y traba-
jo con los alum-
nos antes, duran-
te y después de 
leer el texto. La 
CL implica una 
preparación del 
texto, sus partes, 
su contexto, su 
vocabulario, etc."
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chamado brigadeiro. Com essa discussão, apresentamos o texto sobre o docinho mais 
famoso de Brasil, aos alunos os quais puderam ler a matéria e partir para as atividades 
propostas (vide Anexo 2). Procuramos trabalhar com a oralidade, solicitando aos alu-
nos presentes a leitura do texto e ao fi nal dela pedimos que comentassem sobre o tema 
discutido. Ao longo da leitura, por solicitação dos alunos, apontamos alguns aspectos 
de pronúncia de algumas palavras que diferem da maneira como são faladas em espa-
nhol. Também mostramos a eles como os verbos são escritos em uma receita, utilizando 
o imperativo (esta atividade não foi planejada, surgiu no contexto da aula).

 Um dos objetivos da aula foi tratar língua, cultura e suas interseções, pois en-
tendemos, conforme Andrighetti e Schoffen (2012, p. 20) que, “o ensino de língua e 
cultura requer também fazer com que os alunos se questionem sobre os valores sub-
jacentes às suas próprias línguas e culturas, fato que vai muito além de simplesmente 
'comparar' a cultura estudada com as culturas dos alunos”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: CONTRIBUIÇÃO DO PROJETO PARA A FORMAÇÃO 
DOS ALUNOS NELE ENVOLVIDOS

 Essa oportunidade que nos foi dada, tanto para o Campus Jaguarão, quan-
to para a professora e para os alunos, de poder oferecer e ministrar aulas da nossa 
língua materna para falantes de espanhol, só veio a somar para o nosso crescimento 
profi ssional. O curso também nos proporcionou aprimoramento e consolidou alguns 
conhecimentos já adquiridos até aqui, contribuindo para nossa trajetória acadêmica 
tanto na qualidade como na diversidade das situações a que estamos expostos a cada 
planejamento, cada aula.  

 Manter os alunos atentos e motivados a aprender é uma tarefa árdua e requer 
disciplina de nossa parte. Os nossos encontros, discussões, a vivência da sala de aula fo-
ram importantes para compreendermos com detalhes a importância da relação aluno/
professor. 

 Muitas vezes um professor deposita na turma tamanha dedicação e é difícil 
saber até onde vai a sua infl uência. Pensamos que o aluno sempre aprenderá melhor 
quando tem um professor que se dedica e provoca o senso crítico dos alunos, e não 
simplesmente se contenta na ilusória transmissão de conhecimentos. Essa experiência 
docente é bastante enriquecedora, pois como educadores devemos pensar no nosso fu-
turo profi ssional e esse contato com os alunos fronteiriços uruguaios nos proporciona 
essa prática, esse aprendizado. 

 Essa experiência mostra como é desafi ador ser professor, cativar os alunos, ser-
mos facilitadores para a construção de conhecimento, pois cada vez mais o aluno esta-
rá ativo no processo de aprendizagem. O projeto nos proporcionou a oportunidade de 
refl etir o que é importante para ser um docente que sirva como ponte. Pensamos que ao 
utilizarmos atividades voltadas para a solução de problemas, para o conhecimento da 
nossa realidade, proporcionamos além de uma importante formação para esses alunos 
fronteiriços que participam do projeto, uma importante refl exão para nós, bolsistas.
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 Além disso, entendemos que, mesmo diante das incertezas e difi culdades que 
surgem durante o preparo das atividades, este projeto, pioneiro na UNIPAMPA, veio 
a favorecer a nossa trajetória como docentes/estudantes e nos dá a certeza de que um 
profi ssional dedicado vê nos desafi os oportunidades para novas pesquisas.
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ANEXO 1
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ANEXO 2

Atividade de pré-leitura

 Chuva de ideias a partir das seguintes palavras-chave:

“O docinho mais famoso do Brasil”
“Brigadeiro”

Atividades de leitura

1) Questões contextuais: 
2) Em que meio foi publicada a matéria?
3) Quando foi publicada?
4) Qual é, na sua opinião, o público-alvo dessa matéria?
5) Quem publicou a matéria e com qual objetivo comunicativo?

Depois das questões contextuais, os alunos realizaram leitura individual para respon-
der às seguintes questões:

6) Qual é a origem do preparo do doce e do nome que recebe?
7) Quais os ingredientes que são utilizados para fazer o brigadeiro?  
8) Quais as denominações que o doce recebe além de “brigadeiro”?
9) No fragmento “Em outros países, a exemplo da França, o brigadeiro é conhecido 
como trufa brasileira” aparece o nome dado ao doce pelos franceses. Vocês, como mo-
radores da fronteira, conheciam o “brigadeiro” por outro nome? Qual?

Atividade de pós-leitura

 Como atividade de pós-leitura foi proposta uma atividade escrita com o obje-
tivo de o aluno comentar sobre algum doce que poderia ser identifi cado como o doce 
mais famoso do Uruguai. O aluno deveria considerar para esta produção as questões 
que foram levantadas nas atividades de leitura (ingredientes, história, diversidade na 
nomenclatura).
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